
 
 

OBJETIVOS  
a. Realizar uma introdução à história e aos principais conceitos da Estética e da 
Filosofia da Arte; 
b. Investigar algumas discussões sobre as transformações da arte na modernidade. 

EMENTA  
A Estética é uma disciplina filosófica que, segundo Terry Eagleton, nasce como um 

discurso sobre o corpo. Ela realiza uma espécie de retorno ao reino material e sensorial, 

recuperando para o pensamento aquelas regiões confusas da experiência que resistem a se 

transformar em ideias “claras e distintas”. Na sua primeira formulação como disciplina 

autônoma, por Alexander Baumgarten, a Estética era a “ciência do confuso”; depois, ela se 

tornou ciência do belo e do sublime, com Kant; e em Hegel ela aparece como ciência do 

belo artístico, ou filosofia da arte, simplesmente. Este curso é dividido em três módulos. 

No primeiro, veremos a transformação da arte de contar histórias ao longo da história, do 

poema épico ao surgimento do romance moderno. No segundo, investigaremos a 

transformação no estatuto das imagens: desde a época em que ela pretendeu representar a 

natureza, no paradigma da mimesis chegando aos seus impulsos de abstração, na arte 

moderna e o surgimento do cinema. Por fim, investigaremos a historicidade da percepção 

humana, os efeitos da tecnologia industrial e da terceira revolução industrial sobre a nossa 

percepção e a arte da retomada da presença do corpo, a performance. 

PROGRAMA O curso é dividido em 3 partes, tais como descritas na ementa: 
 
1) A arte de contar histórias e a transformação das narrativas 
a) Poesia épica; b) A distância épica; c) A objetividade épica; d) O romance; e) O 
romance moderno; f) A subjetividade moderna; 
2) A metamorfose das imagens 
g) Mímesis 1: Platão; h) Mímesis 2: Aristóteles; i) Arte moderna e de vanguarda: fim 
da mimesis?; j) Fim da aura e reprodutibilidade técnica; k) Cinema e choque; 
3) Anestesia, automação, presença e performance 
l) Modernidade, automação e automatismo; m) Anestesia coletiva e reeducação 
estética; Performance e corpo. 
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AVALIAÇÃO  
Duas avaliações, G1 e G2, a combinar com a turma. 
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